
HORÁRIO DE TRABALHO/UFG

.Funclonartos não

acctAÍn h
Os funcionârios da Universidade

Fbderal de Goiâs náo estão dispostos
,a ,acatar a decisâo da reitora Maria
do Rosâris Cassimiro, de reimplan-
tar o sistema de 40 horas semanais
em todas as unidades da UFG. Em
reunião realizada ontem de manhâ
na sala quatro da Faculdade de
,Medicina, a assem.blêia que reuniu
,mais de 300 funcionârios represen-
tando as diversas unidades, ficou
decidido quê uma comissâo tentarâ
negociar diretamente com a reitoria,

:ereu,e enquanto durarem as nego
ciacóes, os funcionários não mo

. dificarão seu regime de trabalho, jâ
que em algumas unidades, o sistema
de 30 horas vem funcionando hâ
mais de11 meses.

, ^ $penas a Biblioleca Central, o
Colêgio de Aplicação e o Res-
tauran(e U niversitário náo en_
viaram representantes à reunião on-
tem. Atô mesmo as prôreitorias se
reuniram designando uma comissâo
para levar sua solidariedade ao
movimento e informâ-los da revolta
geral entre os servidores daquela
unidade. As faculdades de .Odon-
tologia, Farmâcia, Medicina, Hos-
pitaldas Clinieas, Engenharia e IpT,
jâ estavam trabalhando em regime
corrido de seis horas diârias hâ 11
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meses, e o ICB, ICHL, IQG e IMF
trabalhavam seis horas mas em dois
periodos. Segundo informaçóes
veiculadas na assemblêia, apôs 90
dias de experiência em horârio, a
reivindicação é considerada um
direito adqu irido pela CLT.

MOVIMENTOAMPLIADO
Para os funcionários da UFG, a

luta pela manutenção das 40 horas,
engloba um processo mais amplo de
melhores condióes de trabalho, pois
para eles a reitoria nãci pode exigir4O
horas de uma instituição que nâo
tem creches para os filhos de fun-
cionários, trâo tem canüina ou sala de
repouso. "Com 40 horas seremos
apenas bôias-frias, pois os min-
guados salários nâo poderh arcar
com o preço da conduçâo dobrada",
comentam. Argumentando ainda
que o regime corrido veio comprovar
maior rentabilidade no trabalho em
todas as unidades.

Algumas unidades trabalham 24
horas por dia, incluindo sâbados e
domingos, como acontece no Hos-
pital, na Escola de Veterinária e em
alguns departamentos da Escola de
Agronomia. Os funcionârios ar-
gumentam que nestes casos nunca
são pagas as horas ext_ras cumpridas
pelos funcionários. "É o que acon-

tece aqu i, fala a chefe de enfermagem
do Hospital das Clinicas. Recla-
mamos as 30 horas, mas sempre nos
dispusemos a ser retirados de casa
fins de semana ou à noite para resol-
ver qualquer problema".

ASUFEGOCBITICADA
E mbora na assemblêia de ontem,

o mâiico Ary Monteiro tenha com-
parecido para representar a As-
sociação dos Servidores da Univer-
sidade, a Asufego foi muito criticada
por se manter alheias aos movimen-
tos reivindicatôrios da classe. Os
funcionários querem entâo incluir na.
luta a eleiçáo para a nova diretoria da
Asufego, "quando colocaremos
representantes ma is comprometidos
com o nosso processo de luta e coma
democratizaç ão da U niyersidade.

Os servidores reconhecem que a
Universidade existe em função do
estudante, mas acreditam que sua
equipe de apoio ê fundamental na
sobrevivência da instituiâo, exigin-
do portanto um melhor tratamento e ,

respeito da reitoria. Para eles, que
prometem não desistir da reivin-
dicaçâo conquistada desde o 1o de
abril do ano passado, as 30 horas
devem sel ampliadas para as dernais
unidades, e se possivel o regime
corrido.
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